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As tres formas 
principaes

da organização republicana

I

A ninguém é dado mais illudir-se so-

bre as aspirações republicanas do 
povo

brazilôiro. Não assistimos agora a uma

propaganda 
mais ou menos vasta, mais

ou menos convenientemente dirigida.

Presenciamos uma evolução irresistivel

§ue 

vae 
penetrando 

todas as camadas

a sociedade, arrastando todos os espíritos,

avassallando todas as resistências. A

monarcliia já 
sentiu o estuar da onda

que 
se lhe avisinha; as 

primeiras 
sal-

sugens 
já 

lhe salpicaram as faces, e ella,

previdente 
e egoísta, 

já 
se 

poz 
em 

guarda,

assumindo a attitude da defeza. Ora, um

governo que 
sente necessidade de descu-

tir e apadrinhar os seus 
proprios 

titulos

é um 
poder que 

começa a capitular.

E' o 
que 

evidentemente vae 
pondo 

em

pratica 
o actual 

governo 
brazileiro.

Hoje 
quem 

busca, 
quem 

lamurienta

adhesões não somos nós os republicanos,

é ella a monarchia; 
quem perambula,

quem 
faz viagens e romarias não é o Sr.

Quintino 
Bocayuva, é o Sr. Conde d'Eu....

Faz este agora o 
papel,estranho 

na historia,

de um 
principe 

itinerante e 
propangan-

dista; — 
mas a 

propaganda 
muda dos

principes 
semelha-se muito ao officio do»

mendigos; imploram misericórdia, como

outros supplicam esmolas.

A aspiração republicana é certamen-

te o facto 
prédominante da vida 

poli-

tica do 
paiz 

no momento actual 
,• estu-

dar-lhe as origens, indicar-lhe as ten-

dencias, definir a formula 
que 

ella deva

assumir, é agora o dever dos 
publicistas,

ia dizendo, o dever de todos os espiritos

prévidentes 
e 

patrióticos.

Sem titulos 
para pretender 

o 
primeiro

d'estes 
qualificativos, 

não cedo a ninguém

o direito 
que possúo 

ao segundo d'elles.
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Tal a razão, e tal o gênesis do presente
escripto.

A agitação republicana do Brazil, hoje
representada por tão grande numero de
portadores , que estes já chegam para
dividir-se em dois ou três matizes prin-
cipaes, é apenas um caso particular da
evolução da democracia nos tempos mo-
dernos e nomeadamente na segunda me-
tade de nosso século.

A marcha ascendente das camadas po-
pulares, sua fatal tendência a supplantar
as velhas instituições da monarchia, da
nobreza militar, da cleresia, e da própria
classe media, é urn d'esses postulados
da historia universal que só a fanáticos ou
a ignorantes é dado desconhecer.

Nio se trata de saber aqui si isto é
um bem ou é um mal; affirina-se que é o
facto inevitável, inilludivel, termo ne-
cessario da evolução total da humanidade.

Da democracia, 
*da 

extincção de todos os
privilégios, do advento do quarto estado á
supremacia, pelo numero e pela pujança,—
sahirá no futuro alguma outra forma social
mais vasta e mais progressiva 9—Eu o creio
bem; mas este é o segredo do porvir.
Volvamos os olhos para o presente; é ahi
ó nosso ponto de observação.

Ainda hoje, á vista cia resistência que
a instituição monarchica tem oppôsto á
sua eliminação do mundo.existem espíritos
que julgam a questão de monarchia ou
republica uma simples disputa escolastica
de princípios abstractos sobre formas de
governo. Esquecem-se elles de uma cousa
essencial que jamais devera sahir-lhes da
cabeça, e é que as formas, as creações,
os institutos politicos são representações
do estado intimo, da estructura ultima
da vida social dos povos.

Ora, o rythmo social é hoie para a demo-
cracia sem a menor sombra de duvida.

A illusão provem de dois factos apenas :
a desigual democratisação dos diíferentes
povos, e a falta de hoinochronismo entre
a evolução social e a evolução politica.

Nem todas as nações occidentaes attin-
giram ainda a um igual progresso de força
e saber nas classes do quarto estado, no
imtnenso proletariado anonymo; nem, por
outro lado, até entre aqueílas que mais
avançadas se acham n'esse caminho, as
instituições políticas receberam já o ine-
vitavel choque que as ha-de transformar.

Mas esta transformação mostra a fatah-
dade das leis mecânicas. Quando a demo-
cratisacão fôr completa na ordem social, a
forma republicana, sua natural expressão
na ordem politica, impôr-se-ha por toda
aiparte, e isto não vae talvez muito longe.

Não me incumbe a mim traçar agora
um quadro dos negócios humanos por
este lado para mostrar na balança da
historia como as camadas populares su-
biram, e as classes privilegiadas desceram.
Tenho horror aos logares communs, e,
por isso, peço a todos aquelles que es-
tudaram questões políticas, em suas di-
versas ramificações, que vejam si não Lhes
está bem vivo na memória o facto d'essa
ascenção, que é unanimemente attestada
por economistas, philosophos, historiado-
res, críticos e jurisconsultos; que se pods
aprender em Adam Smith ou Beaulieu,em
Spencer ou ÍVlill, em Gervinus ou Thierry,
como em Renan ou Scherer, em Gneist
ouLaurent; que é um resultado da queda
do velho pontificalismo religioso, do abso-
lutismo real, do feudalismo aristocrático,
da emancipação das communas, da for-
inação cias hansas, da descoberta da Ame-
rica, da Reforma protestante, e ainda
mais das grandes invenções industriáes
da imprensa, da bússola, do vapor, do
teiegrapho, das machinas de todo gênero,
que vieram reforçar os braços dos pro-
letarios e accender o enthusiasmo e a
esperança no coração do povo.

Esta lição anda em todos os livros, im-
põe-se ate aquelles que, por educação ou
por índole, amam as attitudes moderadas,
e arreceiam-se dos excessos da democracia.

N'este caso acha-se o grande critico Ed-
mond Scherer, francez illustre, ha pouco
fallecido, superior a Renan e a Taine,
como illustração, vigor de pensamento,
e lucidez de espirito, e a quem sófaitou
a habilidade do reclame para ser tão
famoso como elles.

Em seu excellente opusculo—A Demo-
cracia e a França,—feito no intuito de as-
signalar á democracia franceza alguns de
seus vicios e riscos, o insigne escriptor,
depois de valentemente os indicar, assim
se exprime: « Que pretendi eu apontando
os inconvenientes, indicando os escolhos
da democracia?—Combatel-a? Infarnal-ay
Bem longe d'ahi. Não possuo o sestro
de esgrimir contra os factos, convencido
de ser-lhes isto de todo indiffereate, nem
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de irritar-me contra filies, o que os tocaamda menos. A questão, em meu pensar,e saber si a democracia está na lógicada historia; depois do que restará só-mente aos homens de senso firme venceras reluctancias dos timidos,recoiiciliando-
os com o inevitável, e resfriar nos fanáticosum enthusiasmo necessariamente votadoa decepções.

A certeza do futuro democrático dassociedades é um facto, cuja convicção pro-funda fica sempre a baixo da positivarealidade. A democracia não é urna theo-
ria; não é uma instituição que se le-vante ou se abata; é um estado da so-ciedade originado da historia dos povos e
da natureza das cousas.

A democracia é a conseqüência d'um
desenvolvimento industrial e intellectual,
que, outorgando ás massas a consciência
de sua força, ensinou-lhes ao mesmo tempo
o emprego d'ella. Existe n'isto alguma
cousa de inevitável, uma lei contra a qualé tão vã j protestar quão perigoso luctar.
A democracia fará a volta do mundo. Ou
a temam, ou a desejem, todas as nações
civilisadas encaminham-se para ella.

E' tão certo isto que todos os regimens
políticos sucessivamente adoptados pelassociedades modernas podem ser conside-
rados outras tantas evoluções no sentido
democrático. O systema 'representativo
era um correctivo opposto ao poder abso-
luto. O privilegio de votar os impostos
e por tanto de recusar os subsídios trans-
formou pouco a pouco o regimen repre-
sentativo em governo parlamentar. A mo-
narchia parlamentar, por seu turno, foi-se
modificando pela extensão gradativa do
direito eleitoral. Chegada ao suffragio uni-
versai, a democracia toma po,>se inteira
de seus meios de acção, e o poder he-
reditario deixa o logar á Republica. Esta,
por fim, tem também suas phases e en-
caminha-se para uma applicação cada vez
mais completa dos princípios que a o ri*-
ginaram. A democracia tem o dom de
excitar sentimentos extremos. Uns encher-
gam n'ella um cataclisino social e falam
a seu respeito no mesmo tom em que se
falaria do fim do mundo. Inspira a ou-
tros um fervor que semelha-se com a fé
religiosa. F/, aos seus olhos, a realisaçáo
dos mais bellos sonhos da humanidade,
o advento da idade de ouro na terra. Aqui,
velhos que prantêam a ordem de cousas

a que estavam habituados; alli, partida-nos que imaginam assistir á revelaçãodo absoluto. »
Scherer collocava-se no relativo ; indi-cava os defeitos e procurava tirar partidodas vantagens da formidável forca queo nosso século foi chamado a incitar edirigir.
Na velha Europa a evolução está feitana industria, na vida econômica, na litte-ratura, na esphera social ; por toda a parte,menos na Rússia.
Na Suissa e na França, ja attingiu as for-mas políticas. Na Hollanda, Bélgica, Suécia,Itália, Inglaterra, Hespanha e Portugal aevolução, mesmo por este lado, vae adi-antada. A Allemanha e a Áustria, pelanecessidade de defenderem-se contra aRússia, chegarão depois. A prova maiseloqüente, e que em geral tem escapado

aos que tratam d'este assumpto, da adian-tada democratisaçâo social dos povos eu-
ropeos, democratisaçâo que ainda os não
repubhcanisou todos politicamente devido
somente a causas históricas retardatarias,
está no facto singular de, sendo elles mo-
narchias na Europa, fora d'ella não po-derem fundar senão republicas!... E' o
caso da America e vae ser em breve o da
Australasia.

Na America fez excepção apenas o nosso
Brazii, e aqui tocamos o ponto central
d'este escripto : —as causas (Testa excep-
ção e a singular fraqueza d'estas causas.

II

Não ha na historia espectaculo mais
cômico do que o sério estolido que mos-
traram hontem, ou mostram hoje, os mo-
narchistas brazileiros na defezade seu sys-
tema, como si este fosse uma obra d'elles,
ou siquer dos seus antepassados!..

Que se defenda nnguibus etrostris aquillo
que custosamente se edificou, aquellas
construcções da historia que mostram im-
pressas nas faces os signaes da força, do
trabalho, do heroísmo de gerações inteiras
que morreram para lhes dar vida, é digno
e é meritorio. Que se defenda uma in-
stituição que nasceu de um mal entendu,
de um calembour da historia, filha do
medo, da protervia e do acaso, é a maior
das singularidades do tempo presente. A
rnonarchia brazileira não é um producto

-- -<^.-«
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original de nosso solo, de nosso labor, de'
nossas luctas, das forças agentes de nossas
tradições ; é apenas a resultante da rela-
xação dos nervos de João VI, da pusila-
minidadc de seu animo, da fraqueza de
seus sentimentos.

Tivera sido elle um homem em vez de
um poltrão coroado e teria ficado em sua
pátria, teria feito frente a seus inimigos,
e a independência do Brazil não se teria
complicado com o trambolho de uma corte
de fugitivos, que deixou malignos reben-
tos n'este solo. Ah ! fuga maldita, —já
tens feito correr e ainda farás jorrar tal-
vez o sangue brazileiro!

E' admirável que a covardia de um
príncipe seja por oitenta annos o embaraço
á constituição e ao progresso de um povo.

Como quer que seja pesada esta ver-
gonha, ella não tem bases sérias em nossos
corações,nem no âmago de nossa historia.
O poVo brazileiro não desmente a lei ge-
ral da democratisacão das nações occiden-
taes da Europa e d'America. A popu-
lação colonial foi constituída de indivi-
duos do terceiro estado a que se aluaram
escravos índios e negros; a realesa ficava
longe e os raros representantes da classe
nobre, já de si bastante decadente, des-
fructavam empregos e sinecuras, accu-
mulavam riquezas e iam desfructal-as no
reino.

Não deixavam raizes no paiz, a não ser,
ás vezes, alguns bastardos que tinham das
mulatas e caboclas. Logo no segundo e
no terceiro séculos da colônia a guerra con-
tra os hollandezes, os movimentos dos
Mascates, dos Emboabas, de Bechman, da
Inconfidência, mostraram bem claramente
a pujança democrática da população.

Em nosso século, a própria independem-
cia aniquilando os restos danobresa portu-
gueza; as revoluções do tempo da Re-
gencia, abatendo os caudilhos das pro-
vincias ; a guerra de Rosas e do Paraguay,
pondo em contacto brazileiros de todas as
zonas e levando os filhos do pa z a verem
com os próprios olhos o progresso das
republicas visinhas; a inoculação de im-
migrantes, sabidos do proletariado euro-
peu, e espalhados pelas províncias do sul
e em geral por todas as cidades do littoral
o commereio constante com os Estados-
Unidos, especialmente na região amaso-
nica; a assimilação perenne da littera-
tura revolucionaria estrangeira; a instru-

ecáo mais espalhaia, levando os jornaes
por toda a parte ; tudo isto, e outros tan-
tos factos que deixamos de notar, sãofon-
tes da evolução e progresso democráticos.

Existem, 
°porem, 

razões ainda mais
profundas, impulsos mais poderosos. Es-
tes são a própria constituição ethno-
graphica de nosso povo, especialmente
apreciado sob o ponto de vista econômico
da escravidão e do predomínio político e
social E' uma historia de hontem cõnhe-
cida nas suas linhas capitães. Represente-
mo-nos os factos como elles se deram. Al-
gumas centenas de plebeus portuguezes fo-
ram se collocando em pontos diversos da
costa e constituindo as feitorias,que tinham
de ser os núcleos de onde haviam de sahir
os povoado res de nossas actuaes provin-
cias. Lançavam mão dos índios que po-
diam sujeitar, e os reduziam á escravi-
dão !

Oppondo estes resistência muitas vezes,
recorreram os colonos a africanos que fo-
ram também reduzidos á escravidão,

D'ahi sahiu a gente brazileira. Não pôde
haver origem mais humilde; a democra-
cia aqui rompe dos berços. Mais tarde
os captivos de raça indígena foram eman-
cipados e incorporados á população civil;
mais tarde ainda os escravos de raça afri-
cana foram emancipados e incorporados
também á população civil. Ora, a entrada
do proletariado agrícola e industrial na
vida geral da nação é justamente o que se
chama o reinado da democracia, e á nossa
falta somente por emquanto a consciência
nítida de sua forca.

« A emancipação de todos os que são
opprimidos e soffrem é o grito do século .
a força d'estas idéas sahio victoriosa de po-derosos interesses e de instituições pro-fundamente enraizadas, tal como suece-
deu com a abolição da servidão e das
corveas na Europa e com a emancipação
dos escravos nas duas A merinas. K esta
a grande corrente de nossa época. O po-
der da fé e das convicções, a energia das
resoluções, avista clara do alvo a attingir
e a perseverança do devotamento acham-se
presentemente no campo democrático: e São
estas as qualidades que dão a um mo-
vi mento histórico um caracter providen-
ciai, o caracter da irresistibilidade. »

São palavras de Gervinus, o illüstre sa-
bio, um dos creadores da critica e da his-
toriographia allemas em nosso tempo.
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O insigne auctor é n'esfce sentido de
uma lucidez inexcediv'el na sua Lntroduc-
ção á Historia do Século XIX.

No Brazil, onde a monarcliia não brotou
dos faetos históricos, como a coroação de
uma obra secular, como o ultimo termo
de uma evolução política cimentada pelo
labutar dos tempos, a democracia deve
sem luctas e sem abalos tomar a forma
política que lhe é peculiar,—a republica.—
E como ha-de ser organisada esta repu-
blica? Eis a questão prévia que deve ficar
solvida em todos os espíritos, antes que
os estilhaços do throno acabem de voar
pelos ares.

Três sao as soluções principaes que o
mundo moderno e contemporâneo tem dado
até agora a esta questão : duas praticas e
applicadas por iliustres povos , a terceira
ainda puramente doutrinaria e que um gru-
po de fanáticos pretende impor ao nosso
paiz do alto de sua pretensa sciencia, só
excedida por sua incommensuravel pre-
sumpção. As três soluções a que nos repor-
tamos são : — a republica unitária e parla-
mentansta pelo actual modelo francez,—a
republica /í^raí ao modo norte-americano
ou argentino, extra-parlamentarista, — a
republica unitária dictatorial positivista,
ideiada por Comte, na sua singular tenta-
tiva de desnaturar as conquistas políticas
e sociaes da Revolução, misturando-as
com idéias e creações tomadas á organisa-
ção catholica, eF;peeialmente na interpre-
tação que lhes deram Bonald eDeMaistre.

Nós somos pela organisação federal. —
Um momento julgamos preferível para o
Brazil a organisação unitária; porém
nunca pelo estylo parlamentarista fran-
cez ou dictatorial positivista.

Ideiavamos uma republica unitária na
organisação política, descentralisada ad-
ministrativamente, eom um presidente
eleito por quatro ou cinco annos, sem di-
reito á reeleição, escolhendo os seus auxi-
liares fora do parlamento, encarregado
apenas de fazer as leis e votar os impostos.

Hoje somos francamente pelo regimen
federal. E foram justamente a carranca
positivista e a garra do monstro ditactorial
que meteram medo a nosso espirito, nu-
trido de liberdade e individualismo, de
autonomia e indisciplina, queremos dizer,
de independência e lueta aprendidas nos
bons auetores inglezes e allemães, que nos
levaram a retomar o problema, j a esboçado

na introducção de nossa Historia da Lit-
teratura Brazileira, e examinai-o de novo.
Somos pela forma federal, bastante forte
para garantir a unidade da pátria e bas-
tante ampla para não permittir dictado-
res, a quem o paiz teria forçosamente de
mandar cortar a cabeça, logo que elles qui-zessem representar seriamente seu papel
de auxiliar es da auetoridade central regu-
ladora do pensamento e encarregada de
manter a paz dos espíritos, acabando com
a a. narchia mental.

Defendamos rapidamente a bandeira fe"
deral dos suppostos riscos que ella póde
fazer correr ao paiz. Antes, porem, vol"
vamos as armas contra as duas bandeira8
que se lhe opõem.

Limitar-nos liemos a poucos golpes.
A republica unitária pelo modelo fran-

cez teria os seguintes inconvenientes, ja
sentidos na própria França:

Conservaria a nossa desastrada centra-
lisação política e administrativa, origem
magna do depauperamento das provin cias.
Armaria o presidente e o seu ministério
de um poder immenso só limitado por
um parlamento indisciplinado e turbulento.
Eràlii as commoções clironicas, as luctas e
talvez o clespedaçamento do paiz. Torna-
ria ainda mais inveterada a péssima in-
tuição commun aos povos ibero-latinos de
ser o governo um grande inimigo que cum-
pre sempre e sempre combater, quando o
governo, na intuição germânica e anglo-
saxonica, é apenas a synthese represen-
tativa dos impulsos sociaes, e uma simples
garantia de paz e cultura geral.

Tornaria diffieil a eleição do magistrado
supremo da republica e daria logar a gra-
ves conflictos internos.

Bem comprehende o leitor que estas the-
ses poderiam ser desenvolvidas. A con-
veniencia da brevidade nos impõe estes
limites.

A organisação positivista, que os re-
publicanos filiados na escola não têm
exposto em todos os detalhes eminuden-
cias, sem duvida com o receio de ater-
rorisar o povo com a visão antecipada
das malhas compressoras em que o in-
tentam meter, é ainda mais perniciosa do
que a unitária parlamentarista franceza.

Não vimos aqui discutir o positivismo
na sua tríplice ramificação de uma phi-
losophia, uma religião e uma política.:
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Limitamo-nos agora a uma refutacão

indirecta, oppondo a esta asphyxiante dou-trina o evolucionismo individualista deSpencer. Não conhecemos maior antidotocontra o veneno que intentam propinará intelligencia brazileira.
Si tivéssemos auctoridade espalharíamos

por toda a parte os livros do pensadoringlez, como reacção ao jesuitismo posi-tivista.
Um fala em nome de uma syntheseobjectiva da intelligencia, em nome deuma evolução indefinida, de uma differen-ciação constante das funeçoes sociaes, pro-tegendo o indivíduo contra a supremacia

do Estalo, reduzido a um mínimo de po-der, como simples garantia de policia-mento geral; o outro fala em nome de umsubjectivismo pavoroso, em nome de umaevolução já feita em três estados, em nomede um ponnficado supremo, regulador dascrenças e das idéias, em nome de uma lhe-rarchia sacerdotal universal, obediente auGrand Prêtre, de uma intuição do Estadomodelada por esta anômala organisacãoreligiosa.
A organisacão politica é ahi um corolla-rio d'esta systematisação religiosa; cadaestado tem como ella um chefe perpetuodireito de com escolher suecessor e sujeitoapenas á saneção do sacerdócio... Nada deeleições, nada de parlamentos, nada detemporariedades
Deixamos os detalhes aos curiosos queos podem ler nas publicações da escola.Limitamo-nos a indicar a contradiecão in-tnnsecaque corrompe o systema e o'tornasuspeito aos olhos dos espiritos livres.Fala na incorporação do proletariato,umadas phrases predilectas da doutrina, pan-sais que seja por amor ás nossas tend.n-cias democráticas, como á primeira vistase poderia suppôr f Enganai-vos. Nos pe-qnenos estados do futuro, uniformes e pau-tados uns pelos outros, o patriciato lá es-tara para conter o proletariato. Osaeèrdo-cio terá então ensejos de entrar com a suamediação... Ha n'isto uma liga, uma mis-tura de socialismo e theocracia capaz deirritar os nervos mais flegmaticos. Milvezes a intuição anglo-germanica do es-tado e da sociedade, quer na ordem pra-tica applicada em monarchias, como a In-

glaterra e a Hollanda, ou em republicas
como a Suissa e os Estados-Unidos, ou nas
paginas de publicistas como Guilherme

de Humboldt e de pensadores como Spen-
eer. r

Em vez de lêrdes o Appello aos Comer-
vadores de Comte, lede de preferencia OIndivíduo contra o Estado do philosophoinglez. Fareis com isso mais serviço aovosso cérebro e maiores vantagens á repu-
blica.

in
A organisacão republicana federal, sem

parlamentarismo, é a que convém ao Bra-
zil. Veja-se bem, sem parlamentarismo,dissemos nós, e não sem parlamento. Os
positivistas lógicos combatem uma e outra
cousa, e ellas são bem distinetas. Elles asimpugnam pelas preoecupações patríciase sacerdotaes de sua seita.

Mas é precisa muita cegueira para es-conder que as assembléas deliberativas, sob
quaesquer formas no curso da historiarem
sido quasi sempre o paládio das liberdades
publicas. Nos esboços da idade-media enos tempos modernos é esta uma verdade
que avulta e impõe-se diante de todos. Sóconveniências retrogradas e absolutistas o
poderão oceultar.

O governo representativo é e será ainda
por muito tempo, até que a sociedade
possa directamente agir todos os seus ne-
gocios, o governo dos povos modernos.

O próprio parlamentarismo, isto é,aquelle mesmo governo, cujos agentes di-rectores e proeminentes do executivo de-vem ser tirados do seio da assembléa re-
presentativa, devem ser d'ella apenas umacommissão, ficando constantemente debai-xo de sua fiscalisação, e não podendo admi-nistrar sem o apoio de sua maioria, até este
próprio governo, dizemos, funcciona admi-ravelmente entre povos preparados paraelle, como a Inglaterra, a Bélgica, a Hol-landa, a Itália, todos os povos em fim onde
germânicos ou latinos puros tèm a pre-ponderancia. Naufragam n/elie as naçõesturbulentas ou fracas, alheias ao senso#po-litico, onde predominam celtas e iberos,índebitainente decorados com o titulo delatinos, como é o caso da Franca, da Hes-
panha, de Portugal e do Brazil/

E, mesmo entre estes povos, que seriadas liberdades nacionaes, si as assembléasnao existissem para contrastar o despo-
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tismo regio de que elles são particular-mente victimas ? *
Qual teria sido a marcha de nossa Insto-

ria em particular, a que ponto haveríamos
chegado, com o poder absoluto, oriundo da
carta, nas mãos de um príncipe astucioso e
sem genialidade, como o actual, no longo
reinado de cincoenta annos, si não fora a
sombra de parlamentarismo que nos resta,
sombra em Dora, mas bastante forte para le-
vantar se por cima das manhas regias e as-
soberbal-as ? Respondam os espíritos sen-
satos e conhecedores do assumpto.

Nos governos monarchicos representa-
tivos, como o nosso, preferimos a forma
parlamentar como barreira á perpetuidade
e á força do poder principesco. Nas repu-
blicas federaes, cujo presidente é mera-
mente temporário, e depositário de um
poder, limitado em especial pelo Senado
a pelo Supremo Tribunal Judicial, a inge-
rencia permanente do parlamento difficul-
taria em excesso a marchados negócios.

O parlamento faz as leis, vota os impôs-
tos, os orçamentos, pode iniciar planos de
reforma, elege, em nosso pensar, o chefe
do Estado, pode inclicial-o em processo
ante o Supremo Tribunal; eis as suas prin-
cipaes attribuições.

O presidente exercerá suas func e o es por
seis annos e não poderá ser reeleito senão
depois de passados outros seis annos —
Uma segunda reeleição será prohibida em
absoluto.

Os ministros ou secretários de Estado
serão da confiança do presidente e deverão
ser alheios ao parlamento, como acontece
na Republica Argentina,em cuja constitui-
ção de 1860 se lè, no Art. 91: « Não podem
ser senadores nem deputados, excepto se
derem sua demissão das funcções de mi-
nistro.y)

N'esta sabia constituição e na dos Esta-
dos-Unidos encontram-se excellentès idéias
sobre as attribuições do chefe do Estado,
da câmara dos deputados e do senado tem-
porario, dos diversos poderes da nação que--a-Gon^ituinte brazileira, quando organi-
sara republica federal entre nós, d^velcan-
venieiitemente adaptar a este meio.

Por esses modelos democráticos é que
desejamos a nossa organisação republi-
cana.

Cumpre-nos agora defender a idéia prin-

cipal desse systema, a idéia mesma da fe»-
deração. A melhor defesa de uma doutrina
está na fraqueza das objecções que se lhe
atravessam no caminho.

Os prineipaes argumentos oppostos ao
federalismo brazileiro podem-se reduzir a
tres mais singulares : um social, um geo-
graphico e um histórico.

O social é assim exposto : « O povo bra-
zileiro não tem bastante cohesão, não tem
um grande ideial commum que o traga li-
gado; só um forte poder central o poderáconservar unido.»

E' falso na sua primeira parte e também
na segunda.

O povo brazileiro pelas suas origens
etlmologicas, por suas tradições, por seus
hábitos e costumes, por suas*aspirações, é
a nação mais perfeitamente caracterisada
da America. Além disto, si taes princípioshistóricos e moraes são insufficientes paratrazer-nos unidos, mais impotente seria o
governo monarchico, absoluto na sua esto-
lidez, na sua inépcia, na sua falta de ideial,
mas excessivamente fraco, como organisa-
ção, com systema, como mecanismo poli-tico.

O argumento da geographia é este: « O
Brazil não é um todo geographico que fa-
tal mente incline-se e propenda para um
centro, como a Republica Argentina, do-
minada toda ella pela bacia do Prata, es-
coadoiro natural de seus produetos. Bue-
nos-Ayres, antes de ser a capital política,
era naturalmente a capital econômica da
nação. O mesmo não se dá com o Brazil,
onde, pelo menos, tres grandes zonas se
nos deparam, a do valle do Amazonas, a do
S. Francisco, e a das províncias do sul, tres
grandes zonas que independem econômica-
mente do Rio de Janeiro. Desapparecido
o poder unitário central, monarchico ou
republicano,as tres zonas se desagregarão.»

Primeiramente, ha um abuso bem avo-
lumado em fazer depender tudo em poli-
tica de simples moveis econômicos. Ha
motivos ethnicos, históricos e moraes su-
perio res.

Depois, ninguém sonha em impor o Rio
de Janeiro eternamente como capital, si a
nação não o quizer.

Poderemos fundar a nossa Washington
no planalto mineiro ou goyano.

NÇò é tudo ; essa tal ou qual dispara
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dade geographica, longe de ser um argu-mento em prol do unitarismo asphyxiante,
como se afigura aos nossos adversários, senos antolha um motivo poderoso para aorganisaçâo federal, que se contenta coma mera unidade moral e politica, deixandointeira franquia econômica e administra-tiva. O argumento parece-nos bem fraco.

A objecção histórica foi-nos apresentada
por um sábio amigo perfeitamente conhe-Ce£°5 da Politica européa e americana esabedor emérito dos annaes da humani-dade. Elle a formulou d'est'arte : « Todasas federações existentes, ou que hão exis-tido no curso da historia, longe de terem
sido movimentos centrífugos, foram antesmovimentos centripetos; eram estados se-
parados, independentes, que acharam con-vemencia em ligar-se e pactuaram n'estesentido.Tal a Suissa, a Austria-Hungria, osEstados-Unidos, a Allemanha, as Provin-cias-Unidas da Hollanda, etc. No Brazilintenta-se fazer o contrario: deseja-setomar um grande corpo, um grande todo,
que sahiu unido das mãos da historia, etraccional-o pela impaciência e por amora theses de politica abstracta.»

Confessamos que ficamos abalado a pri-meira vez que nosso amigo, cujo nome il-lustre nao queremos agora divulgar, nosfalou por aquella forma. Nada lhe retru-camos e pozemo-nos a recordar em menteás lições da historia. E' verdade que naEuropa, depois do fraecionamento operado
pela idade media, começou a dar se ummovimento em sentido opposto.

N'esta marcha centripeta determinada
pela geographia e pela ethnologia, e maisespecialmente por esta com suas profundasaffinidades, marcha que chegou até aosnossos dias, as nações chegaram umas á
forma unitária e outras á federação.

A Hespanha, a França e a Itália servembem para significar o primeiro caso. ASuissa e a Allemanha o segundo
Isto é certo e até este ponto o nosso con-tendor tem razão. Mas o que elle esqueceé que na historia moderna, especialmente

na época contemporânea, tem-se dadotambém em mais de uma região um movi-mento centrifugo na ordem politica.Accelerado n'uns pontos e escudado emmotivos ethnicos, elle tem chegado atéá desaggregação, como na peninsula dosBalkans, onde dos destroços da Turquia
hão-se levantado uns poucos de estados.

Moderado n'outras paragens, elle tem
parado na federação, como é o caso da
Republica Argentina, do México, da Co-
lombia e vae ser a hypothese do Brazil.

Não é, pois, verdade, que só entre nós
é que se vae tomar um grande todo e
dar-lhe uma estructura mais livre. O
facto é vulgar em nosso continente.

Orythmo da historia por este lado tem
sido, pois, este : Io — movimento cen-
tripeto, produzindo centralisações exagge-
r^das n'uns pontos e encontrando uma
fôrma de repouso na federação n'outros;
2o — movimento centrifugo, produzin-do esphacelamentos n'algumas paragense achando uma forma de repouso na fede-ração n'outras. O termo federação en-tra, como se vê, nos dous memtros daformula, como a posição mais natural
á organisação dos grandes estados mo-dernos.

E a prova está em que na própria
^ rança ena própria Hespanha a asphvxiacia centralisação já se faz sentir, e muitos
ja buscam o remédio na federação.

A organisação unitária do Brazil temlevado este immenso paiz á borda da com-
pleta ruina.

E' mister dar calor aos membros re-
gelados e fazer circudar a vida por todaa parte.

Aqui deporíamos a penna, si, como filhode uma província pequena, não nos im-
pellisse o dever de rebater de antemãoum desparate que anda já ahi no ar. Al-
guns intentam formar uma Republica fe-deral com quatro ou cinco ou seis estados,reunindo as grandes as pequenas provin-cias. feena mn crime tao infame, quetora preferível continuar o Brazil comoesta a que se praticasse esse attentado.Lembrem-se os sonhadores que as peque-nas províncias têm tradições e historia
que devem ser zeladas; lembrem-se mais
que as menores d'ellas, como SergipeSanta Catharina, Parahyba, Alagoas .Lspinto-banto, são maiores do que muitosestados soberanos da Europa; lembrem-sefinalmente, que nos Estados-Unidos emvez de engolirem os pequenos estados,bem ao contrario foram elles conservadose tem sido creados, além dos treze primiti-vos, vinte e tantos mais, sem falar nasregiões ainda conservadas na categoria deterritórios. As nossas actuaes provinciasdevem ser mantidas, havendo apenas con-
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veniencia em dividir Matto Grosso, Ama-zonas e Pará, logo que .a população dellastor mais crescida e estiver mais espalhada.Haverá, talvez, também accerto em divi-dir Minas.

Estas divisões, porém, dependerão davontade das respectivas populações; nãodeverão jamais ser impostas pelo governoceni)ral.
Taes as idéas geraes que julgamos útil1expender sobre a futura organísacão re-

pubncana de nossa pátria, lastimando quealguns correligionários, aliás prestimososcomo propagandistas, ainda que desastra-
dos como organisadores, estejam a dividiro partido, por amor de suas preoccupacõese manias escolasticas.

Sylvio Roméro.

^Lo partir.

Eu tou deixar-te : agora é que começa
Da dor occulta a magua declarada
Eu vou deixar-te. adeus ! tenho guardadaA nossa antiga e valida promessa.

H>i de levar no coração impressa
A tua imagem pálida e maguada!
A lim de qu« porém nao falte nada,
Para que minha dor incia mais cresça.

A* noite, o negro céo indefinido
Ha cie lembrar-me o brilho commovido
Do teu olhar sereno e satisfeito,

Emquanto o fero mar, fundo e gementeMe lembrará continnadamenoe '
As convulsões do meu ferido peito.

1881.

ISTo tronco cie um tooucinet

Fiz para dar-te
Um bouquet de papoilas e at-ucenas...
N'elle puz tanto amor e puz tanta arte
Com tal engenho o íiz, que extranhas penasEsse bouquet devera revelai-te.

Elle sentira
Que eu te adorava loucamente... e que esse
Amor que o abysmo no meu peito abrira
E' tao fundo !... Talvez que t'o dissesse,
J5 lh.« tornasse» tu que era mentira

Talvez o espinhoDa mais modesta rosa te ferisse ;Deste -lhe acaso o materna! carinho ?A tua voz naturalmente disse :Maldito seja desta rosa o espinho !

Ouvidos cerra.. .Pois meu amor na terra é similhante
Ao som cruento d'um clarim de guerra ;Deixa-o morrer n'um cântico triumpbante,
Meu pobre amor maldito sobre a terra.

E em toda a parte,Entre todas as terrenas cousas
Que um solicito engenho nos reparte,
Maldita seja a pétala das rosas
Que tem espinhos só para magoar-te.

Deixa aos calores
Do sol murchar o ramo de açncenas :
Antes morrerem n'haste as pobres flores
Lyrios nao dizem quanto valem penas,Rosas nao sabem quanto valem dores.

1886.

Agora tudo jaz immoto e quedo.. .
Â tra noite enche o espaço. O rio. lento,
Passa ao fundo do valle e o macilento
Olhar da lua espia entre o arvoredo...

Que prescruta e;jse olhar ? que vao segredo
Elle me arranca ao triste pensamento ?
Nao sei! seisma talvez... mas tenho medo !
Causa-me horror profundo o isolamento.

Porque tremo ? que lagryma sentida
E' essa que ora a face me congela ?
Donde veiu esse horror profundo á vida *

Porque hei de odial-a agora e aborrecel-a,
Eu que fiz essa noite indefinida
Para servir de fundo á minha estrella ?

1888.

O a<loiis d.© Andromaca

Quando partia Heitor como um soldadê
Da áspera lucta ao sanguinoso threno,
Aljofarava o céo puro e sereno
Das Hyádes o pranto immaculado.

Quando ella viu do esposo o ultimo aceno,
O turbinoso coração cortado
Succumbiu soluçante. exasperado
Como ferido ao colchico veneno.

Mais escurece a noite : sobre o lis*
Campo troyano traz a vos do vento
O murmulho glacial do cypariso.

—O' Hèouba ! ella exclama, e o soffrimento
Subindo à bocea em forma de sorriso
Levou-lhe o ser ao eterno Esquecimento.
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T>oixs momontos

Lydia surpreza e pois que Lydia esnerta£ mais que Lúcia e mais do que eÜa ousadaDisse : —visto ser clara e descoberta
Tua perfídia per der às a amada.-

Mas de perdel-a o medo me desperta
laz-me ante ella cahir, a voz calada,N essa eloqüência, que eu julgava certa,Da minha face em lagrymas banhada.

Nada me disse Apenas me enxugando
No fino lenço as lagrimas, austera
Falou-me ao ouvido o Unço me tornando .-

« Guarda, pois, tuas lagrymas e espera
Que eu novamente serei tua quandoÁ caso fores o qne eu d'antes era .»

//

Tempos depois.. . Morria o sol, a espaçosLavrava o fogo ao longe nos outeir^s,
b o meu caminho orlado de espinhnrosburge me Lydia e atira se a meus braços.
Mas os nossos queixumes verdadeiros
Tinham já frouxos os antigos laços !E fomos entre os ruídos zombeteiros
Dos passarinhos e dos nossos passos.
Com simulada voz sumida e rouca
Ella um sorriso ensaia, tenta e apura
Mas cu com as mãos a lhe tapar a boca' :
< Guarda os teus risos, frágil ereaturaPois pode um riso abrir o carcer, louca.Onde esta minha lagryma segura »

1M8.

AMOR E ROSAS

Ura anno agora faz que om rainha casa estavasLm meu pobre jardim rosas brano»s havial*<>r desejai as, tu nos pés te alevantavas.»: ara a rosa colher que mais alto floria.

Brabalde! pois qne a tanta altura nao chegava, !Para a.,udar-rc fui, e quando o braço erguiaL erguia a mao buscando a flor que deseiavasDo teu Olhar gelou-Me a constante ironiaY

If Fesse momento, eu tremo, o o galho me escapandoDispersa pelo espaço as desfolhadas flores
Que te vieram cobrir a fronte compungida.

• — Nfloê muito, senhora, /eu te disse) attentando»
que quem an or nos dá partido em muitas dores 

'
Uma rosa receba em pétalas partida,

1888.

A ETERNA LAGRIMA
è

A magua donde vem ? De que pura água
Deriva a tua lagrima dourada,
De que oceano a pérola encantada
A' tona sobe ? Donde vem a magua ?

— « Uma lagrima eterna, disse. Trago-a
Dês que nasci, na face pendurada
Seccam todas, mas esta congelada
Fica em camiüho por extranha magua.

Todos as tem, mas eu, uma somente.
(leu aceresentou depois de brere pausaj
Sonho-a a dormir, quando acordada afago-a »

E nao mais perguntei. Pois, certamente
>endo elhi flor, espanto náo me causa
Q»e nella exista aquella gota d'água.

1838.

Uina 3iisto tia

Disseram-me uma vez que vinhas da Állemanha,
Que era teu velho pai um musico inspirado
E que elle imaginava a grande dor extranha
Que havia de sentir miserrimo, isolado.
Se deixasses um dia o solo da Állemanha

Temia a intima paz do pensador austero
As prendas feminis que ornavam-te a existência
Antes fosses tu feia... antes ; o mundo inteiro
Não iria manchar a paz da consciência
A quella intima paz de pensador austero .

Quando soube, porém, que dèixaste a Állemanha
A hupocondria eivou-o, c triste, abandonado.
Não podendo soffrer aquella dòr extranha,
Voltou-se para pátria, a istou-se soldado,
Quando soube que tu deixavasa Állemanha.

1835

Ao futuro

Penso, de certo, que ha de vir um diaEm que eu tremulo c pallido e amoroso
Hei de acordar do somno pavoroso,Do pesadello d'esta dòr sombria

liei de junto de ti, a face friaJunto da tua face, no repouso
Oe nossas almas em. profundo gozo,Contar-te a inteira dòr que me extasia.

E me sacode ao abysmo do peccado :
Tal às vagas d*um mar alevantundo
0 vento estrugidor. E clamo, e brado

Ajúnlo as mãos e rezo supplicando
Que chegue, antes que eu morra exasperado
0 dia que ha de vir, mas não sei quando.

11

1884
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Diamante

Quando as primeiras lagrymas cahiram
I)o paraizo sobre a virgem terra
O sorriso de sol que n'ellas erra

Tornou-as em diamantes.

Mas ah ! bem pouco tempo reluziram !
A sede humana tanto lhes fez guerra
Que ambicionaram ser o que eram d'antes.

€ Vamos, irmans, disseram pezarosas,Outro asylo no mundo Procuremos.
Fujamos pois ; voltar já nao podemos

Aquelle estado antigo

Era que éramos as lagrymas das rosas.
Esse funesto sitio abandonemos
Buscando alhures um seguro abrigo »

E os diamantes partiram. Na cidade
A. voraz gula dos homens retratada
De novo himpa e de novo reacendida

Gane, estruge, ululando,

Sae a campo feternal voracidade \)Perqiire o valle e a gruta adormecida
E a floresta, os diamantes pesquizando.

« Vamos, irmans, disseram novamente,
Terra a dentro ! talvez na profundezaDa áspera rocha exista pura e illesa

A innocencia qual d'antes. »

Mas a torva cubiça irreverente
Rasgando o ventre á casta natureza
Foi descobrir os rutilos diamantes.

1838,

DUAS ALMAS

flDEA DE J. RAMEAUJ

Quando meu pae morreu nasceu meu filho,Nem se poder am ner, meu pae morrendo,Suas almas, em tanto, n'um só trilhoAmbas, uma subindo, outra descendo,

Deveriam tocar-se no caminho. .Porque no mesmo instante, lastimando,
Eu vi deserto e solitário um ninho,E outro ninho de súbito cantando/

N'uma alegria e n'outra dor immersoNão sei qual senti mais : dòr ! alegria !.. .No mesmo dia em que eu cantara um berçoChorava a tumba nesse mesmo dia. '

Tu, meu filho, meu pae has de lembrar-melu que o enconlraste no caminho santo. *liei de cantar-vos ambas num só carme,Hei de chorar-vos ambos n'um só pranto.
1389.

Da educa^Ho

QUAL É O SABER MAIS PROVEITOSO

(Continuação)
Outro tanto suecede com a variedade dosalimentos. As experiências dos physiolo-gistas demonstraram que não somente amudança da alimentação é aproveitável,
mas que a digestão se torna mais fácil coma mistura dos alimentos no estômago. E'ainda á biologia que os agricultores devemo conhecer a causada enfermidade chamadatournis (1) que todos os annos origina a
perda de milhares de carneiros. Sabe-sehoje, de facto, que esta enfermidade pro-vêm da presença de um verme parasitaque exerce uma pressão sobre o cérebro.Basta extrahir este insecto pelo ponto docraneo, cujo amollecimento indica o logarem que o parasita se alojou, para que ocarneiro se cure quasi sempre.

Uma outra sciencia, que exerce uma in-fluencia direeta sobre a prosperidade in-dustnal dmrna nação, é a sociologia. Oshomens, que, dia a dia, investigam a si-tuação do mercado financeiro, que passamrevista aos preços correntes; que discutemas probabilidades da colheita do trigo, doassucar, do algodão, da lã, da seda; queponderam as probabilidades de guerra ou
paz, e que baseiam, sobre estes dados, assuas operações commerciaes, estes ho-menstractam de sociologia. Tratam-na deum modo todo empírico, é verdade, e com-mettendo erros; mas tratam-na, e os seus
ganhos e as suas perdas dependem da exa-
ctidão das suas apreciações. Não é sómen-te o negociante, o manufactureiro, que de-vem guiar-se nas suas transaecões peloscálculos relativos á offerta e áo pedido,cálculos baseados em factos numerosos e
presumindo o reconheimento tácito de di-versos princípios sociaes ; é ainda o nego-ciante que deve proceder a toda esta or-dem de considerações. A sua prosperidadedepende sobretudo da exactidão das suas
previsões sobre os preços da quantidadeexistente e sobre o da taxa do consumo.
E' evidente que qualquer que se involva
no turbilhão da actividade commercial
tem um interesse vital em conhecer a$

(\) Isptcie dt mordedura *ue tt»ct o fado l»niçeiV

h ....
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seleis segando as quaes esta actividademodifica.
E' portanto importante para todos quese oçcupam da producçào. da troca edadistnbaxçao das mercadorias, o possuircertas noções scientificas. Todo o homem

âl^epe °°U de l0D&e se encontraesnrelação com uma industria (e é o caso deímmensa maioria), deve de algum modoter em conta as propriedades mãthema-ticas, physicas e chimicasdos corpos; teránecessidade de conhecer as leis da biologiatalvez, epor certo as da sociologia. O sue-cesso ou insuccesso do que nós chamamosa maneira mdirecta de o homem prover kconservação de si próprio, ou, noutros ter-mos, a possibilidade de ganhar a sua vida,depende em grande parte do conhecimentod uma ou mais d'estas sciencias; conhe-cimento talvez não ponderado e empíricomas que por isso mesmo não deixa de serum conhecimento. O que nós chamamosaprender um offlcio ou um commercio é!na realidade, com um ou outro nomeaprender a sciencia que se lhe refere Osestudos scientificos são, pois, d'uraa ex-trema importância, porque servem de pre-paro para a vida pratica e porque a scien-cia demonstrada tem uma immensa su-periondade sobre a sciencia empírica, Acultura scientiflca não somente é necessa-na a cada um para comprehender opor-que eio como das cousas e das operaçõesem que esta interessada como produetorou como intermediário, mas é muitas ve-zes muito essencial saber o porque e ocomo d outras cousas e d'outras operaçõesainda. Nesse século de sociedades por par-ticipaçao quasi todo o mundo, excepto tal-vez o simples operário, está interessado,como capitalista n'alguma industria quenao e a sua. Muitas vezes o seu ganho oua sua perda depende dos seus conhecimen-tos, das sciencias que tem relações comesta industria. Ahi temos, por exemplo,accionistas que se arruinaram a abrir umamina que não produz carvão algum- éporque elles não sabiam que um certotossil e característico da camada de velho
gres vermelho, abaixo do qual não se eu-contra carvão de pedra. Têm-se feito nume-rosos ensaios para.construir machinas ele-ctro-magnéticas, com que se contava sub-stituir as machinas a vapor; se quem for-necuu o capital para este üm conhecesse alei geral da correlação o equivalência dastorças, nao teriam .perdido o seu dinheiro

(1). Todos os dias se vêem indivíduos
gastando dinheiicD para applicar invençõescuja futilidade podia demonstrar o maiornovato da sciencia. Quantas fortunas com-
promettidas por ensaios tentados para arealisação de qualquer projeeto impôs-sivel r

Ora, se já as perdas de dinheiro, resul-tantes da carência de conhecimentos sei-entificos, são tao freqüentes na nossa soei-edade, quanto não seriam ellas mais fre-
quentes e maiores, no futuro, para os queíicarem extranhos á sciencia? A' medida
que os processos industriaes se tornammais scientificos, o que deve inevitável-mente sucçeder sob o incentivo da concor-rencia, á medida que as sociedades de par-ticipaçao se multipliquem, o que por certoha de sucçeder, cada um terá ainda maisnecessidade de possuir conhecimentos po-sitivos. r

O que mais se despreza nas nossas esco 
"

ias ejustamente o que se torna mais ne.cessaria na vida. As nossas industriamorreriam sem esta instrucção supple"mentar que os homens são obrigadosadquirir como podem, depois que a suaeducação se julga terminada. E sem estainstrucção accumulada e cliffundida de se"culo em século, fora do ensino offlcial, es-tas industrias jásnais teriam existido. Senunca.tivesse havido entre nós outro en-«no alem do ministrado nas nossas esco-ias publicas, a Inglaterra estaria aindacomo estava nos tempos feudaes. A nossasciencia, todos os dias desenvolvendo-se,cias leis que presidem aos phenomenossciencia que nos permitte avassallar a na-tureza as nossa* necessidades e alcançarpelo simples trabalho manual, hoje, gososa que os reis outr'ora não podiam attin-
ps-Xi^1™ P5uena Paríe é devida aosestabelecimentos encarregados de instruira nossa juventude. Os conhecimentos vi-
cãoS',mil.e 

ã7T de nós U!na^ande na-
exfsfpT;» 

S -S°bi;e que rel30Usa a ™ssa
lu-!, h,nT10,na1' nunca tivera'n o seulugar a luz do dia no nosso svstema de

(1) O trabalho qne .'o oxi"-p «_ nmn w._,,_i •
electrick naò rode oblor í*L V A ™achina dyiiamò-

^P"dABSs^ABF?f
tora qualquer;, e esta despeza é Jlmál^if f^"que o preço d., combustível que SullÍ!^_^S eJeT?dt
a™ por. 4 touaumiiia uma maokiiu
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educação, e foi preciso ir adquiril-os emhumildes e obscuros retiros, emquanto
que as instituições officialmente encarre-
gadas de distribuir o ensino não faziamoutra cousa mais do que resmungar for-mulas vasias.

Chegamos á terceira das grandes divi-soes da actividade humana; e aqui nãoencontramos preparados elementos alguns
para tal fim. Se por ventura, nenhum ou-tro vestígio da nossa civilisação, mais do
que uma pilha dos nossos livros clássicos,ou, melhor, um masso das nossas compo-siçoes de collegio, chegasse á posteridade,imaginemos o assombro d'um antiquariofuturo, vendo que nestes livros e papeisnada indica que os alumnos que se ser-viam d-elles devessem em tempo algumter filhos. «Bem! diria elle, isto deve tersido um curso cie estudos para celibatarios.Vejo que a attenção era aqui applicadas amuitas cousas, particularmente sobre aexplicação das obras legadas por povos quejá não existem, ou pertencentes a outros

povos contemporâneos (o que parece indi-car que este povo propriamente nada tinhade bom) ; mas em tudo isto não encontronenhuma allusão á arte de educar as cre-ancas. Estas gentes não podiam ser tãodestituídas de senso que no seu systemade educação deixassem de dar uni logar
qualquer a um assumpto que implica amais grave das responsabilidades. Evi-dentemente era este, portanto, o curso deestudos dhima das suas ordens monas-ti cas.»

Pois serio serio, não acaso inconcebi-vel que, dependendo da maneira comonós os educamos, a vida e a morte dosnossos filhos, a sua ruina ou a sua su-
penodada moral, nunca, nas nossas es-cholas, se ministrasse a mínima instrucçãosobre < stas matérias aos discípulos queamanhã serão pães ou mães de familia?Porventura não é uma inexplicável ano-malia que a sorte d'uma nova geraçãofique abandonada ao acaso de hábitos "ir-
reflectidos e de caprichos despropositados,
ás suggestões de amas., ignorantes, aos
preconceitos de avós? Se um negocianteentrasse no commercio ignorando com-
pletamente arithm ética e a escripturacão,rir-nos-iamos da sua loucura; proveria-mos as desastrosas conseqüências disteiíacto. Se, não tendo estudado anatomia,um homem pegasse num bisturi de cirur-
gião, acaso não ficaríamos nós assombrados

pela sua audácia e cheios de commise-
ração pelos seus doentes? Mas que os
pães emprehendam o papel difficil de edu-car filhos, sem ter nunca pensado eminquirir quaes os princípios de educação
physica, moral intellectual que devemservir-lhes de guias, não nos inspira esteíacto assombroso a respeito dos pães,nem piedade para com as creanças suasvictimas!

Aos milhares de seres humanos quesao mortos accrescentae as centenas demilhar que sobrevivem para arrastaremsaúdes enfraquecidas, os milhões que crês-cem com constituições menos fortes do
que deviam ter, e vós tereis alguma idéiado mal causado pelos pães que ignoramas leis da vida. Pensae em que o re-
gimen a que as creanças são submetti-das tem uma influencia, boa ou má, sobreo_ futuro, que ha vinte maneiras de senao enganar e uma só de se não enganare me direis a extensão dos males queintroduz no mundo o nosso systema deeducação perigoso e irreflectido. Decidem
que um rapazinho vestirá um roupão curtode pouca espessura e leve, e que d'estatorma ira brincar ao ar livre, com os mem-bros arroxeados pelo frio. Esta decisãoexercera uma influencia sobre toda a suavida, quer pela enfermidade, quer peloenfraquecimento do corpo. Pelo menosvigoroso na sua viriliclade do que deviaser, e esta circumstancia torna-se umobstáculo para a sua fortuna e felici-dade. As creanças são também submetti-das a um regimen alimentar pouco va-nado e muito pouco nutrictivo; resen-tir-se-hão sempre d'isto até á morte, ea sua actividade como homens ou mulheres)será mais ou menos diminuída. Prohi-bem-lhes os jogos ruidosos ou não lhesconsentem (por causa do fato muito leve)

que saiam ao frio, ficam assim certos de
permanecer abaixo da medida de forca ede saúde a que a natureza os destinara.
Quando os seus filhos ou filhas se tor-nam fracos e enfermos, os pães chamama isto uma infelicidade, uma prova a queos submette a Providencia. O cahos quereina em suas cabeças, como nas dos outrosfaz-lhes suppor que os effeitos se prolduzem sem causa ou por causas sobrenaturaes. Nada d'isto é assim. Em certo 

"
casos, sem duvida, estas causas são trans!

(Continua)
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174 BiiLioGRAPHiA Brazileira

Bihliographia Brazileira
Anno II — i de Judho de 1889— boletim xi

aviso.
p ublicações
preço da ve

.-Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar de sua»
n.e1Vfr' !Bní*5l-oa8.' ,naPPas' Pbotographia.: litographia.. et".?, com fndicação d"nda. Esta indicação e importante para completar a noticia das pub icacSes

Catalogo alphabetico das publicações brazilei ras

LIVROS

129*—Alves Nogueira (Dr. Manoel Tho-
maz, professor do Collegio D, Pedro II)
Compêndio de Corographia e geographia
do Brazil, Leip/.ig, casa Brockans 1889-16<>.

130*—La Fayete (Le vindo de Castro)
Novo vocabulário universal da língua por-
tugueza—Rio de Janeiro 1889.

131—-Macedo Soares (Dr. Antônio Joa-
quim) Diccionario Brazileiro da língua por-tugueza Elucidado etymologico-critico das
palavras e phrases que, originárias do
Brazil, ou aqui populares, se não encon-
tram nos diccionarios da língua portugueza
ou nelles vem com forma ou significação
differente- 1875-1888- Rio de Janeiro.
Typ. de Leuzinger & Filhos—4o com 147
pags. de letra A a palavra candeieirp. —
Appenso também ao fase. 1 do vol. xm
1885-1886 dos Annaes da Bibliotheca
Nacional.

132—Paula Ramos (Francisco de) Com-
pendio de physica para leitura 4" edição
—Ornado de numerosas gravuras — Rio
d« Janeiro. Tvp. Xylog. de Pinheiro & C.
1889—16° com K

133.—Pedro Augusto (principe D.) Al-

gumas palavras sobre o quartzo no Brazil.
Rio de Janeiro, Typ. G. Leuzinger & Fi-
lhos, 31 rua do Ouvidor. 1889. — 8° com
21 pags.

134.—Relatório apresentado á assem-
bléa geral legislativa na quarta sessão da
vigésima legislatura pelo ministro e secre-
tario dos negócios da guerra Thomaz José
Coelho de Almeida.—Rio de Janeiro, Im-
prensa Nacional. 1889.-4° com varias nu-
merações e tabellas.

135.—Regulamento da casa de deten-
ção da corte. Approvado por decreto n.
10,223 de 5 de Abril de 1889.—Rio de Ja-
neiro, Imprensa Nacional. 1889. ^8° com
24 pags.

136* Silva Nunes (Dr.) De Ia bobeline
dans Ia théraupeutique.—Memória apre-
sentada no primeiro Congresso de Cirurgia
e medicina e lida perante a mesma em
15 de Setembro de 1888—Rio de Janeiro.

137* Souza Bandeiba (Dr. Antônio Her-
culano) Novo Manual do procurador dos
feitos da Fazenda—Rio de Janeiro, 1889.

__ 138 Vicente do Salvador ffr.) Historia
do Brazil, escripta em 1624—Com uma
introducção de J. Capistrano de Abreu—
Rio de Janeiro, Typ. de Leuzinger <fc Filhos,
1889-4» com xxi—261-7 pags. formando
também o fase. 1 do vol. xm 1885—1886
dos Annaes da Bibliotheca nacional.
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LIVROS COLLEGIAES

A' VENDV NA LIVRARIA CLÁSSICA
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i__WLi.fi. <_ 0©Sí_1Po
46 e 48 Rua Gonçalves Dias 46 e 48
Noções da Historia Universal, por JoãoMaria da Gama Berquó, professor substi-

tuto de Historia e Geographia no imperialCollegio D. Pedro Ií, 1 vol. cart. õflOOOGeographia Geral do Brazil, por A. W.Sellin, consideravelmente augmentada
por J. Capistrano de Vbreu, 1 vol. 2$500Elementos de Arithmetica, pelo Dr. João J.Luiz Vianna, 3a edição, 1 vol. 4J000

Rudimentos de Historia Universal, tra.iuc-
ção de D. M^ria E. Leal, 1 vol. 2$0000 Brazil em 1889 — Geor/raphia do Brazil
pelo Dv. Moreira Pinto, 34 edição consi-
deravelm^nte melhorada, 1 voi. 3$000Noções da Historia Universal pelo Dr. Mo-reira Pinto, 2a edição correcta e augmen-
tada, 1 vol. 3|000

Grammatica allemã, theorica e pratica, porEmilio Otto, adaptada aos programmasde ensino no Brazil, por Adolpho Neu-
mann, 1 vol. 4§000

Diccionario grammatical, contendo em re-sumo todas as matérias que se referem ao
estudo histórico e comparativo da lingua
portugueza, compilado por João Ribeiro,
1 vo1- 4$000

Grammatica portugueza, curso superior, 3oanno, por João Ribeiro, 2.a edição, cor-recta e augmentada, 1 vol in-12 3$000
Grammatica portugueza elemenU r, curso

médio (2o anno), por João Ribeiro, 1 vo-
lume 2^000

Grammatica portugueza da infância, curso
primário (lo anno), por J Ribeiro 1$000

Princípios decomposição, fdescripções, nar-
rações, cartas, etcj por Guilherme do
Prado, 1 vol. 1 $500

Analyse lógica e noções de Syntaxe e Rhe-
torica, por G. Ch. Raoux Briggs, 1 vo-
lume ljjtõOO

Curso de Geographia Geral, etc, pelo Dr.
Moreira Pinto, 1 vol. 3$000

Guia Pedagógica ãe calculo mental e uso do
contador mecânico ou arithmometro no

ensino elementar da arithmetica, trudnc-
çao e adaptação ás nossas escolas, peloDr. Alambary Luz, 1 vol. 2$000

Tratado de methodologia, por Felisberto deCarvalho^ 1 vol. ?$000
Arithmetica da infância e metrologia,'pormonsenhor C. Couturier, bacharel emsciencias e em letras, professor de mathe-maticas, 3a edição, 1888, 1 volume in-32cartonado tf 400Arithmetica das escolas primarias, organi-sada de accôrdo com os relativos preceitospedagógicos, por Felisberto R. P. de Car-valho, 1 vol. in-32 cart. jjSOO
Geographia—Atlas, contendo oito mappas,seguida de um ligeiro esboço chronolo-

gico da historia do Brazil e de algumas
noções de cosmographia, por monsenhor
G. Ooutarier, 2» edição muito melhorada
pelo Dr. Moreira Pinlo, 1 vol. ]#000

Cathecismo da doutrina christã, approvado
pelo Illm. e Exm |)r. D. Pedro Maria de
Lacerda, por monsenhor C. Couturier 1vol. cart. $500

Compêndio da Historia Sagrada, dedicado
á infância brazileira, ornado eom estam-
pas e mappas, por monsenhor C. Coutu-
rier, 1 vol. $m

Diumal da mocidade christã, dedicado aosfilhos e filhas da terra de Santa Cruz, pormonsenhor C. Couturier, 1 vol. 2$000
Explicador de Arithmetica pelos Drs. Edu-ardo de Sá e Chrokat de Sá, 1 vo!. 3$000
Elementos de A Igebra compilados pelo Exm.

Sr. conselheiro senador G B. Ottoni"
compêndio aioptado pelos estabelecimen'
tos d^ instrucção superior e secundaria
do Império do Brazil. Sexta edição con-
tenlo a matéria exigida polo programmada Escola Polylechnica, 1 vol. in-8° 3$

Elementos de geometria e trigo nome tria
reetiliaea, compilados pelo Exm. Sr con»
seiheiro senador C. B. Ottoni. Sexta
edição mais correcta e augmentada com
numerosas notas e figuras intercaladas
no texto, impresso em typo menor, 1 vol
in-8° 5$00Ó

Noções de historia universal, adaptada ao
programma de 1886 pelo Dr. Moreira
Pinto, 1 vol. 3$ooo

Epitome du historia do Brzzil, 2* edição
consideravelmente melhorada, 1 vol. lf

Rudimentos de Historia Universal, traduc-
ção de D. Maria E. Leal, 1 vol, 2^000
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O Brazii m 1889—lcnamnh;* jvinrin* ri* d •* ?eograpfua das pro-vincias do Brazii pelo Dr. Moreira Piitn

NaorSo!ra Normal .l?5 »• sa
na dTs. pL^tr d° RÍ° de Ja^iro*

Geographiada proviucia do Rio GrandfTolSul, por Hilário Ribeiro, 1 vol in-4o ÈCurso de geographia geral, segundo o orogramma de 1887, pelo Dr A m P
Pinto. 1 vol. 'P ° U'* A* Mo™™*;

NoçõesdegeograpHageral, pelo Dr. MoTeiraS3S.segUüda ediçSo>] vo1- wKíSS.
a hngnj francesa con/muüa r,fiS
lerosno^FlaPnf'd°a0 ,US° 5o. bE!leiros poi b. de Oliveira, 1 vol. 1^1Gramnuttca franceza, por'Lhori.ond tm-duzida em portuguez, novíssima ediçãocorrecta e melhorada, 1 vol. - Ç

/«etfnr ^a/' pei°Dr- mm

LIVROS

A' VENDA NO CENTPO B1BLIOGRAPHICO

Bellezas de Chateaubriand do Thont^ni I ai «
^.'r^gni^ «ua GonÇaIre8 DiaS *i
^«•g^terari.., de VillemainTToí. '

l:\oV7T Ttm fm ™mM%.
peio ur. h. Ahn, adaptado ao uso dri* Q inferno de Dante, traduccào de J. P. Xa-

/p'H,1^0'H«'--:t ue uiiveiraJ v mnn I ^ler Plnheiro, 1 vol. com perto de 500Grammatica vratica ,in i-^ . itfouui paginas r w o»^r

tu^ueza, por Carohna vnn Tr«««»;^« 5_„
Xm&iho&pratico e fácil para apreffa Iingua ,ng|eM, po,- Grae.er, Xundoos pnncp.os de F. Ahn, modificado e

ovo methodo pratico e fácil, PaPa 
'%„ 

*/ B\pe™ra Cabral, 1 vol. ' j££der a língua itáüán, „,L J..pa,a "P'.en- 
^«w «i« a c&icicuííura (artíl

Iaes,r,l0voa 
S6da >' P°r J°sé P«eíra Tava-°

#200

Novo methodo pratico e f,7t 
* ' ' $5°°

JVow methodo pratico e facU^&^S

1#500

— ~v,„, i vui.

J;ra. e f#t°i do Br. Semana 1 vol ^>00

Grammatica alLmã,porE 0|. , 
>f 

f 1 Lafôes /í&SVÀfâ^^^
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